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RESUMO 

 
As Apis mellifera desempenham grande importância para a diversidade biológica dos 
ecossistemas, considerada o agente polinizador mais efetivo de diversas culturas agrícolas e 
plantas nativas, ainda é possível com sua exploração racional, a geração de renda. Para suprir 
suas exigências nutricionais as abelhas buscam nas plantas basicamente néctar e pólen. 
Algumas famílias de plantas podem provocar problemas de intoxicação nas abelhas. Portanto, 
visando a importância deste inseto, objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito do 
macerado de flores de Aspidosperma pirifolium acrescido à dieta alimentar, na sobrevivência 
de operárias Apis mellifera mantidas em condições controladas de laboratório. O trabalho foi 
conduzido no Laboratório de Abelha e no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 
Federal de Campina Grande, Campus Pombal. As flores de pereiro foram coletadas e levadas 
para o laboratório e posta pra secar após a secagem as flores foram maceradas e pesadas. 
Foram usadas abelhas operárias recém emergidas de Apis mellifera onde grupos com 20 
abelhas correspondendo a uma repetição do experimento, sendo colocadas em gaiolas de 
madeira. O experimento foi conduzido em uma sala sob condições controladas, com 
temperatura de 30 °C ± 1 °C e umidade relativa de 70 ± 5%. O trabalho foi conduzido em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, com cinco tratamentos distribuídos em 
quatro repetições. No grupo controle (T0) receberam água e a pasta-candi como alimento, os 
grupos experimentais as quantidades de macerado de flor incorporados na dieta alimentar, 
foram nas concentrações de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00%.Verificou-se que macerado das 
flores de A pyrifolium demonstrou potencial tóxico na redução da sobrevivência de operárias 
adultas Apis mellifera. Pela análise de variância para todas as características, houve diferença 
significativa para todas as variáveis referente a toxicidade. O índice mais elevado de 
mortalidade foi observado nas concentrações próximas a 1,00% do pó de flores incorporados 
a dieta alimentar. 
 
 
Palavras-chave: Pereiro. Plantas tóxicas. Flora apícola  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PIMENTA, T. A. Toxic potential of the maceration of Aspidosperma pyrifolium flowers 
under the survival of Apis mellifera in vitro. 2017. 33 f. TCC (Curso de Agronomia) – 
Universidade Federal de Campina Grande, Pombal. 2017. 

 

ABSTRACT 

 

Apis mellifera are of great importance for the biological diversity of ecosystems, considered 
the most effective pollinator of several agricultural crops and native plants, it is still possible 
with their rational exploitation, the generation of income. In order to meet their nutritional 
requirements, bees basically look for nectar and pollen in plants. Some plant families can 
cause intoxication problems in bees. Therefore, aiming at the importance of this insect, the 
aim of this work was to evaluate the effect of the maceration of Aspidosperma pirifolium 

flowers added to the diet, on the survival of Apis mellifera workers kept under controlled 
conditions in the laboratory. The work was conducted at the Laboratory of Bee and 
Laboratory of Animal Nutrition of the Federal University of Campina Grande, Campus 
Pombal. The flowers of pear was collected and taken to the laboratory and put to dry after 
drying the flowers were macerated and heavy. Freshly harvested worker bees of Apis 

mellifera were used where groups with 20 bees corresponding to a repetition of the 
experiment were placed in wooden cages. The experiment was conducted in a room under 
controlled conditions, with a temperature of 30 °C ± 1 °C and a relative humidity of 70 ± 5%. 
The work was conducted in a completely randomized experimental design, with five 
treatments distributed in four replications. In the control group (T0) received water and the 
candi-paste as food, the experimental groups the amounts of flower macerate incorporated in 
the diet were at concentrations of 0.25%, 0.50%, 0.75% and 1 , 00%. It was verified that 
macerated of flowers of A. pyrifolium demonstrated toxic potential in reducing the survival of 
adult workers Apis mellifera. By the analysis of variance for all the characteristics, there was a 
significant difference for all the variables related to toxicity. The highest mortality rate was 
observed at concentrations close to 1.00% of flower powder incorporated into the diet. 

 

Keywords: Pereiro. Toxic plants. Bee flora 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As Apis mellifera desempenham grande importância para a diversidade biológica dos 

ecossistemas, considerado os agente polinizadores mais efetivo de diversas culturas agrícolas 

e plantas nativas). Ainda é possível com a exploração racional das abelhas, a geração de 

renda, uma vez que a sua cadeia produtiva permite fluxos de renda durante todo o ano, 

contribuindo para uma melhor qualidade de vida para o produtor (ARRUDA et al., 2011). 

Para suprir suas exigências necessárias para seu pleno desenvolvimento as abelhas 

buscam nas plantas basicamente néctar e pólen onde o néctar fornece os carboidratos e sais 

minerais e o pólen, além de fornecer sais minerais, fornece proteínas, vitaminas e lipídeos 

(PEREIRA et al., 2004). 

De acordo com Lima (2003) a flora apícola de uma região é composta de espécies com 

diferentes graus de importância, determinados por fatores diversos que vão desde o número de 

plantas existentes, até concentrações diferentes de açúcares no néctar. 

A flora da caatinga é diversificada e rica em néctar e pólen, inclusive, a característica 

da grande diversidade botânica e sempre haver algumas espécies florescendo ao longo do ano, 

independente da estação (ALCOFORADO-FILHO, 1997).  

Segundo Freitas (1999), entre as espécies que não são ou são pouco atingidas pela 

seca, destacam-se: angico (Anadenanthera colubrianal) aroeira (Myracrodruon urundeuva), 

juazeiro (Zizyphus joazeiro), oiticica (Licania rigidal), pereiro (Aspidosperma pirifolium), 

jurema preta (Mimosa tenuiflora). 

Algumas famílias de plantas podem provocar problemas relacionados a intoxicação 

para abelhas com pólen ou néctar tóxico,secreções de néctar extrafloral ou seiva (BARKER, 

1990). Os impactos causados pela coleta de substâncias eventualmente tóxicas para as crias 

das abelhas proporcionam o aumento da mortalidade de insetos imaturos, conseqüentemente a 

diminuição da colônia (VAN DER STEEN, 2001). 

Maracajá et al., (2006) encontraram resultados que implicam no alerta em relação ao 

perigo para as abelhas pelo potencial tóxico apresentado na avaliação do efeito do macerado 

de flores de mulungu (Erythrina velutina). Outras pesquisas mostraram resultados 

semelhantes para espirradeira (Nerium oleander L.);(MESQUITA et al., 2008) estudando o 

macerado de flores de nin (Azadiractha indica) (COSTA, 2007) para operárias de Apis 

mellifera em condições de laboratório. 

Portanto, visando as funções desempenhadas pelas abelhas como importantes 

polinizadores de uma grande variedade de espécies nativas e culturas agrícolas e na geração 
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de renda pra os seus criadores, torna-se necessário o estudos relacionados aos aspectos sobre 

sua sanidade, tendo em vista à proteção desse grupo de insetos. 

Com isso objetivou-se avaliar o efeito do macerado de flores de Aspidosperma 

pirifolium acrescido à dieta alimentar, na sobrevivência de operárias Apis mellifera mantidas 

em condições controladas em laboratório. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2. 1 Importância das abelhas 

As Apis mellifera L.(Hymenoptera: Apidae) desempenham um importante papel na 

manutenção do equilíbrio ambiental, sendo responsáveis por cerca de 70% da polinização 

cruzada na maioria dos ecossistemas, ainda é possível com a sua exploração a obtenção de um 

bom retorno financeiro, na produção de mel, geléia real, pólen, própolis, apitoxina (COUTO; 

COUTO, 2002; DELAPLANE; MAYER, 2005). 

De acordo com Genersch (2010) esse inseto contribui com 35% da produção global 

de alimentos, devido à dependência de algumas culturas desde agente polinizador. Um 

exemplo a ser citado é os Estados Unidos onde as A. mellifera são responsáveis por um 

incremento de 14.6 bilhões de dólares no setor agrícola, através da polinização de culturas de 

interesse econômico (MORSE; CALDERONE, 2000). 

A apicultura compreende uma área em ampla expansão no País. Uma das 

características que tem favorecido o crescimento desta atividade diz respeito à condição 

favorável a criação desses insetos, encontrada em todas as Regiões brasileiras (VIEIRA et al., 

2004). Nesse contexto, a apicultura representa uma excelente alternativa econômica para 

reforçar a renda do produtor na agricultura familiar (FREITAS, 2003). 

A exploração racional das abelhas praticada em todo o território nacional foi 

responsável pela exportação, de 25,98 mil toneladas de mel em 2009, gerando cerca de US$ 

66 milhões (MDIC/SECEX, 2010).  

O mel apresenta-se como o produto apícola mais fácil de ser explorado e com maiores 

possibilidades de comercialização, é um produto natural elaborado pelas abelhas a partir do 

néctar das flores, bastante utilizado pelas indústrias farmacêuticas e cosméticas, em função 

das suas ações terapêuticas (ALMEIDA FILHO et al., 2011). Em decorrência da procura pela 

sociedade por produtos naturais, que possam de alguma maneira estar relacionados à saúde e 

qualidade de vida, o agronegócio do mel tem crescido consideravelmente nos últimos anos 

(FERNANDES JÚNIOR et al., 2013).  

É possível a obtenção de méis de diversas floradas durante todos os meses do ano, 

devido a ampla biodiversidade da flora brasileira, que possibilita a produção de méis com 

cores, aromas e sabores únicos (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2006). 

Na Região Nordeste do Brasil a apicultura vem se ampliando a cada ano, onde o 

clima e a vegetação nativa favorecem a atividade. Segundo dados do IBGE (2012), a 
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produção no Nordeste girou em torno de 14 mil toneladas de mel de abelha demonstrando 

assim destaque na região frente aos outros produtos de origem animal.  

 

2. 2 Alimentação natural das abelhas 

As abelhas necessitam das plantas para retirar o seu alimento, e com isso esses 

insetos se tornam o mais eficaz grupo de polinizadores (GULLAN; CRANSTON, 2008). A 

relação entre abelhas e plantas, vem garantindo a manutenção dos ecossistemas naturais, 

devido à dependência desses polinizadores para a reprodução e o fluxo gênico de muitas 

espécies vegetais (KRUNG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008). 

 De acordo com Paulino (2004), as abelhas necessitam que suas exigências 

nutricionais sejam satisfeitas para o seu pleno desenvolvimento, manutenção, reprodução e 

longevidade. Essas necessidades são supridas através da água, carboidratos (açúcares), 

proteínas, vitaminas, sais minerais e lipídeos. O néctar fornece os carboidratos e sais minerais 

e o pólen, além de fornecer sais minerais, fornece proteínas, vitaminas e lipídeos. 

O néctar é um alimento natural secretado pelos nectários das flores que corresponde 

originalmente a um líquido adocicado composto de sacarose, glicose, frutose e água, de onde 

esses insetos obtêm a maior parte da energia de que precisam, a partir de carboidratos na 

forma de açucares, também utilizados para produção de mel pelas abelhas, sendo então 

depositado nos favos operculado (PEREIRA, 2008). 

O suprimento de proteínas, sais minerais e produtos biológicos especiais para uma 

colônia de abelhas é proveniente da alimentação através de pólen, onde sua ausência 

compromete o equilíbrio da normalidade das colônias, pois a produção dos demais alimentos 

está diretamente relacionado a sua quantidade na colméia (MARCHINI, 2006). 

Os grãos de pólen são coletados pelas abelhas e, através da saliva, são umedecidos e 

aglutinados para serem transportados até a colméia (FERNANDES, 2013). 

 

2. 3 Plantas tóxicas para abelhas 

A interação entre as abelhas e plantas é fundamental para o sucesso dos vegetais na 

polinização cruzada, aumentando o vigor das espécies, a produção de frutos e semente 

(COUTO; COUTO, 2002). 

As abelhas necessitam coletar pólen e néctar, durante todo o ano, para alimentar suas 

crias e para sua própria alimentação (MICHENER, 1974). Porém algumas plantas são capazes 

de produzir diferentes substâncias tóxicas em grandes quantidades, aparentemente para sua 

defesa contra vírus, bactérias, fungos e animais predadores (LAPA et al., 2002). Várias 
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espécies de plantas contêm compostos secundários em néctar e pólen que podem ser tóxicas 

para polinizadores, incluindo as abelhas (ADLER, 2000).  

Alguns trabalhos relatam o envenenamento natural de abelhas por plantas 

consideradas apícolas como Barker (1990) citando culturas que provocam esse dano aos 

polinizadores Allium cepa, Tulipa gesneriana, Macadamia integrifólia, Aconitum spp., 

Papaver soniferum, Arabis glabra, Astragalus spp., Sophora microphylla, Cyperus 

laevigatus, Aesculus californica, Camellia reticulata, Nicotiana tabacum e Digitalis 

purpúrea, são espécies consideradas tóxicas.  

Robinson e Oertel (1975) também listaram algumas plantas que se apresentam 

produtoras de néctar tóxico para as abelhas: Kalmia latifólia, Aesculus californica, Zigadenus 

venenosus, Astragalus spp, Gelsemium semprevirens e Cyrilla racemiflora. 

Rocha Neto et al. (2010) e Barbosa et al. (2011) avaliando a toxicidade de plantas 

visitadas pelas abelhas no nordeste,observaram diminuição na sobrevivência desses insetos 

com flores de pinhão roxo (Jatropha gossypiifolia) e de salsa (Ipomoea asarifolia) 

respectivamente. 

 

2. 4 Aspidosperma pyrifolium (Pereiro) 

Planta conhecida popularmente como pereiro, pau-pereiro, pereiro-branco, pereiro-de-

saia, pau-de-coaru, tendo como nome cientifico Aspidosperma pyrifolium, espécie de porte 

arbustivo a arbóreo, podendo atingir até 8m de altura,caule ereto,suas folhas são 

simples,alternas,coriáceas,as suas flores formam cimeiras terminais variando de 10 a 15 flores 

com cheiro agradável (MAIA, 2004). 

Floresce durante os meses de setembro a outubro, período esse que na região Nordeste 

representa o período de estiagem. Santos et al. (2006) relatam a visita da Apis mellifera nas 

flores de pereiro para coleta de néctar e pólen para a sua alimentação.  

De acordo com Ricardo (2011) Aspidosperma Pyrifolium, é uma espécie 

freqüentemente utilizada pela medicina popular no tratamento de doenças e enfermidades. 

Essas propriedades terapêuticas são provenientes de compostos orgânicos, bem como os 

flavonóides presentes na casca do pereiro, que agem no combate de inflamações do trato 

urinário e dermatite. 

Gomes (2011) relata que através de pesquisas foi verificado que a espécie ocasionava 

abortos em caprinos, ovinos e bovinos. Essas atividades relacionam-se diretamente aos 

compostos orgânicos presentes em sua composição. Métodos fotoquímicos por Santos (2010) 

revelam que o pereiro é detentor de alcalóides e taninos. 
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Porém em grandes quantidades os taninos podem desempenhar atividades prejudiciais 

aos animais, como também aos insetos polinizadores (MONTEIRO et al., 2005). 
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3. MATERIAL E METÓDOS 

 

3. 1 Local do Experimento 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Abelha e no Laboratório de Nutrição 

Animal do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal 

de Campina Grande, Campus Pombal. 

 

3. 2 Coleta e Preparo do Material 

A coleta do material para estudo foi realizada no município de Poço de José de Moura, 

Paraíba. As flores de pereiro (Aspidosperma pyrifolium) foram coletadas e levadas para o 

laboratório e posta pra secar em estufa de ar forçado a 65 °c durante três dias. Após a secagem 

as flores foram maceradas e passadas em peneira de nylon, formando um pó fino (Figura 1). 

O macerado foi pesado em quatro frações distintas, ou seja, (0, 025 g, 0,05 g, 0, 075 g 

e 0,1 g) e adicionadas a uma dieta artificial conhecida como “cândi” (mistura de açúcar de 

confeiteiro e mel na proporção 5:1) fornecida em pequenas tampas de plástico. 

As operárias recém emergidas de Apis mellifera utilizadas na pesquisa foram 

capturadas de favos de crias, selecionados de colméias provenientes do apiário da fazenda 

experimental da Universidade Federal de Campina Grande situada na cidade de São 

Domingos – PB. Os favos selecionados foram conduzidos para o Laboratório de Abelhas da 

UFCG em um núcleo transporte e durante 24 horas acompanhou-se o comportamento das 

abelhas recém-emergidas dos favos selecionados, sendo capturada em tubos de ensaio 

formando grupos com 20 abelhas, quantidade referente a uma repetição do experimento. O 

número de abelhas por cada repetição foi definido com base nos resultados obtidos no 

trabalho de Betioli e Chaud-Netto (2001) que estudaram o efeito do tamanho de grupos sobre 

a longevidade de operárias de abelhas africanizadas em condições de laboratório. 
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Figura 1. Macerado de flores de Aspidosperma pyrifolium utilizado no experimento. Pombal 
UFCG. 2017. 

 
Fonte: Autor (2017) 
3. 3 Condução do Bioensaio 
 

As abelhas capturadas foram colocadas em gaiolas de madeira, com 11 cm de 

comprimento x 11 cm de largura e 7 cm de altura, a parte superior fechada por uma lâmina de 

vidro para facilitar a observação das abelhas confinadas,com isso possibilitando o registro dos 

dados de mortalidade. Nas laterais de cada gaiola contendo orifícios simétricos de 

aproximadamente uma polegada de diâmetro, onde em um dos lados foi vedado por uma tela 

de náilon para propiciar a entrada de ar e na outra lateral por uma estrutura metálica em forma 

de cone utilizada para proporcionar maior aeração, na finalidade de melhor conforto no 

confinamento das abelhas (Figura 2). 

 

Figura 2. Medidas das gaiolas de madeiras utilizadas. Pombal, UFCG. 2017. 

 
Fonte: Andrade (2016) 
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Durante a realização do bioensaio, o suprimento de água e alimento foi realizado em 

tampas plásticas de 2,8 cm de diâmetro, além disso, a água é embebida em algodão para evitar 

mortes dos insetos por afogamento, sendo o fornecimento realizado diariamente. 

No grupo controle (T0) ocorreu o fornecimento de água e pasta-candi. Nos grupos 

experimentais as quantidades de macerado de flor foram incorporados na dieta alimentar, nas 

concentrações de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00%, em relação as 10g da pasta-candi.  

Foram utilizadas 80 abelhas recém-emergidas por tratamento, acondicionadas em 

quatro gaiolas de madeira. O número de abelhas por cada repetição foi definido com base nos 

resultados obtidos no trabalho de Betioli e Chaud-Netto (2001) que estudaram o efeito do 

tamanho de grupos sobre a longevidade de operárias de abelhas africanizadas em condições 

de laboratório.  

O experimento foi conduzido em uma sala com controle das condições de temperatura 

de 30 °C ± 1 °C e umidade relativa de 70 ± 5% (Figura 3) 

Figura 3. (A) Disposição dos tratamentos com gaiolas de madeiras em condições de 
laboratório (B) Abelhas se alimentando com a dieta fornecida durante o experimento. Pombal, 
UFCG. 2017 
 

 
Fonte: Autor (2017) 

 

3. 4 Delineamento experimental e avaliações 

O trabalho foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado, 

com cinco tratamentos (concentrações de macerado de flores de pereiro adicionados na dieta 

alimentar das abelhas) (Tabela 1), distribuídos em quatro repetições, totalizando 20 gaiolas 

contendo 20 operarias de A. mellifera por recipiente, sendo ao todo 400 abelhas no bioensaio. 

 

A B 



21 

Tabela 1. Composição dos tratamentos utilizados no experimento com a proporção entre a 
quantidade de pólen e a pasta-cândi oferecidas às operárias de A. mellifera 

Tratamentos Concentração Pasta-candi (g) Macerado (g) 
T0 0,0% 10,0 0,0 
T1 0,25% 9,975 0,025 
T2 0,5% 9,95 0,05 
T3 0,75% 9,925 0,075 
T4 1,0% 9,9 0,1 

 

3. 5 Características que serão avaliadas 

A análise de sobrevivência das abelhas operárias foi realizada usando o método de 

Kaplan-Meier com a obtenção de Curvas de Sobrevivência. 

A toxicidade do macerado de flores de Aspidosperma pyrifolium foi medida pelo 

decorrer do Período médio para mortalidade total das abelhas na gaiola (PMTG); Índice de 

mortalidade (IM) expresso em abelhas/dia, obtido pela razão entre a quantidade de abelhas 

mortas e a duração do experimento em dias (Eq. 01); e pelo Tempo médio de mortalidade 

(TMM) expresso em dias, calculado pela razão entre o somatório das abelhas mortas 

multiplicado pelo número de dias e o total de abelhas mortas (Eq. 02). 

 

IM = Quantidade de abelhas mortas                                                                    (Eq. 01) 
Número de dias 
 

TMM = (Σ abelhas mortas x número de dias)            (Eq. 02) 
   Total de abelhas mortas 
 

3. 6 Análises Estatísticas 

Os dados coletados foram dispostos em planilhas e analisados pelo Software Graph 

Pad Prism® 7 com aplicação do teste não paramétrico Log-Rank Test, para comparar as 

curvas de sobrevivência obtidas. As médias das varáveis PMTG, IM e TMM foram analisadas 

mediante análise de variância ao nível de 0,05% e 0,01% de probabilidade e nos casos de 

significância realizou-se análise de regressão polinomial linear e quadrática utilizando-se o 

software estatístico SISVAR®(FERREIRA, 2010). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na tabela 2 observa-se o resumo das analises de variância onde houve diferença 

significativa para todas as variáveis, Período para mortalidade total nas abelhas na gaiola 

(PMTG) e Índice de mortalidade (IM) apresentaram diferencia ao nível de 1% de 

probabilidade e para Tempo médio de mortalidade (TMM) ao nível de 5%.  

 

Tabela 2. Análise de variância para as características, Período médio para mortalidade total 
das abelhas na gaiola (PMTG), Índice de mortalidade (IM) e Tempo médio de mortalidade 
(TMM) em operarias de A. mellifera sujeitas às dietas alimentares com adição de 
concentrações crescentes de macerado de flores de A.pyrifolium. Pombal, UFCG. 2017 

FV GL 
Quadrado Médio 

PMTG IM TMM 
Tratamento 4 14,45** 0,143** 0,067* 

Reg. Linear 1 48,40** 0,483** 0,049ns 
Reg. Quadrática 1 0,285ns 0,002ns 0,083* 

Repetição 3 0,583ns 0,0031ns 0,043ns 
CV(%)  8,89 8,53 18,15 
ns; *; **: não significativo; significativo a p<0,05 e p<0,01, pelo teste F, respectivamente. CV: coeficiente de 
variação, GL: grau de liberdade. 

Em condições semelhantes à dessa pesquisa, Andrade (2016) também verificou efeito 

significativo para as variáveis PMTG, IM e TMM avaliando o potencial tóxico do pólen de 

Myracrodruon urundeuva acrescido à dieta alimentar de operarias Apis mellifera. 

Avaliando o efeito tóxico de alguns alimentos alternativos fornecidos às A. mellifera, 

Perreira et al. (2006) não constataram diferença significativa para os parâmetros de aferição 

da toxidade das composições testadas (IM e TMM) em decorrência aos altos índices do 

coeficiente de variação apresentado.  

Para a variável, Período para Mortalidade Total das Abelhas na Gaiola (PMTG) 

observa-se comportamento decrescente com diminuição linear de 6,72% em relação ao 

aumento da concentração de macerado de flores de A. pyrifolium na dieta alimentar (pasta-

candi) fornecida as A. mellifera, onde, a concentração de 1% destacou-se como o menor 

PMTG com média de 11,75 dias (Figura 4).  
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Figura 4. Período para mortalidade total nas abelhas na gaiola (PMTG) sob condições de 
laboratório sujeitas às dietas alimentares com adição de concentrações crescentes de macerado 
de flores de A. pyrifolium. Pombal, 2017 

 

Observa-se na Figura 5 o Índice de Mortalidade (IM) com aumento linear crescente de 

9,0% proporcional as concentrações do macerado de flores de A. pyrifolium adicionados na 

dieta alimentar fornecida as operarias de A. mellifera, tendo em vista que o menor IM foi 

verificado no tratamento controle (sem a presença do macerado) registrando índice com valor 

de 1,18 e o maior resultado apresentado foi no grupo com concentração de 1% (1,71),esse 

desempenho demonstra a potencialidade tóxica que essa material pode provocar as abelhas 

alimentadas. 

 

Figura 5. Índice de mortalidade (IM) de abelhas operarias de A. mellifera sujeitas à dietas 
alimentares com adição de concentrações crescentes de macerado de flores de A. pyrifolium. 

Pombal, UFCG. 2017 

 

O Tempo Médio de Mortalidade (TMM) apresentou resultados com efeito quadrático, 

onde segundo a equação de regressão o menor valor observado foi 3,6 dias para a 

concentração de 0,85% do macerado de flores de A. pyrifolium incorporado na dieta alimentar 

das abelhas operarias em condições de laboratório (Figura 6).  
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Figura 6. Tempo médio de mortalidade (TMM) de abelhas operarias de A. mellifera sujeitas à 
dietas alimentares com adição de concentrações crescentes de macerado de flores de A. 

pyrifolium. Pombal, UFCG. 2017 

 

Na comparação de todas as curvas de sobrevivência, o grupo controle (T0) e os demais 

tratamentos T1, T2, T3, T4 nas respectivamente concentrações 0,25%, 0,50%, 0,75%, 1,0% 

de macerado de flores de A. pyrifolium, o resultado do Log-Rank Test constatou-se diferença 

significativa ao nível de 1% de probabilidade (P<0,0001). Na figura 7 observa-se o 

desempenho das curvas de sobrevivência das A. mellifera, sendo que o tratamento com 1% de 

macerado de flor de A. pyrifolium adicionado à pasta-candi (T4) apresentou a menor curva de 

sobrevivência.  

Figura 7. Curvas de sobrevivência de operárias adultas de A. mellifera sujeitas às dietas 
alimentares com adição de concentrações crescentes de macerado de flores de A. pyrifolium 
(T0-0%; T1-0,25%; T2-0,5%; T3-0,75%, T4-1%). Pombal, UFCG. 2017 
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Em condições de laboratório pesquisas verificaram efeitos negativo nas curvas de 

sobrevivência de operaria A. mellifera alimentadas com dietas artificiais acrescida de 

concentrações crescentes de macerado flores de diversas plantas comumente encontradas na 
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Região Nordeste, Moringa oleifera (MARACAJÁ et al., 2010a), Momordica charantia 

(MARACAJÁ et al., 2011), Terminalia catappa (MARACAJÁ et al., 2010b), Manihot 

glaziovii (PEREIRA, 2013), Sideroxylon obtusifolium (GALVÃO SOBRINHO et al., 2013) 

resultados que corroboram com esse estudo. 

Os resultados do teste não paramétrico com a comparação separada das curvas de 

sobrevivência de todos os grupos experimentais e o tratamento controle apresentado na tabela 

3 constata-se diferença significativa em praticamente todas as relações pelo Log-Rank Test ao 

nível de 1% de probabilidade, apenas a comparação entre o tratamento controle (T0) e o 

grupo com concentração de 0,50% (Grupo T2) de macerado de flores não diferenciou 

significativamente.c 

 
Tabela 3. Resultado do teste não paramétrico comparativo das curvas de sobrevivência 
referentes às relações entre o grupo controle (T0) e os demais tratamentos (T1-0,25%; T2-
0,5%; T3-0,75%; T4-1%) na avaliação de concentrações crescentes de macerado de flores de 
A. pyrifolium adicionadas a dieta alimenta de A. mellifera. Pombal, UFCG. 2017 

Comparação GL 
Qui-

quadrada 
P-Valor 

Mediana Valor Min Valor Max. 
T0 Trat. T0 Trat. T0 Trat. 

T0 – T1 1 8,161 0,0043* 11 9,5 2 2 19 16 
T0 – T2 1 3,417 0,0645ns 11 11 2 2 19 18 
T0 – T3 1 7,295 0,0069* 11 11 2 2 19 15 
T0 – T4 1 31,91 <0,0001* 11 8 2 2 19 13 
* Indica valor não significativo ao nível de 5% de probabilidade; ** Indica valor não significativo ao nível de 1% 
de probabilidade. 
 

A sobrevivência das abelhas operarias utilizadas teve como registro máximo 19 dias 

no tratamento controle, resultado também obtido em bioensaios realizados em condições 

semelhantes por Souza et al. (2016), Nascimento et al. (2013), Maracajá et al. (2011) e Melo 

et al. (2011). 

Nas figuras 8 (A, B, C e D) verifica-se a comparação das curvas de sobrevivência 

entre o grupo controle (T0) e todos os tratamentos separadamente, onde quando relacionado 

com adição de 1,0% de macerado de flores de A. pyrifolium (Figura 8 D), é possível verificar 

diminuição mais acentuada na sobrevivência desses insetos culminando com uma mortalidade 

de 100% no 13º dia para o tratamento T4, entretanto o tratamento controle sobreviveu até o 

19º dia, isso indicando o potencial efeito tóxico do material. 

 

Figura 8. Comparação entre as curvas de sobrevivência de operárias de A.mellifera do grupo 
controle e os tratamentos com adições de macerado de flores de A. pyrifolium. (A) grupo 
controle (T0) e tratamento com 0,25% de macerado (T1). (B) grupo controle (T0) e 
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tratamento com 0,5% de macerado (T2). (C) grupo controle (T0) e tratamento com 0,75% de 
macerado (T3). (D) grupo controle (T0) e tratamento com 1,0% de macerado (T4). Pombal, 
UFCG. 2017 
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Em trabalho com flores de plantas da família Apocynaceae cujo pertence o pereiro 

(Aspidosperm apyrifolium Mart.) e espirradeira (Nerium oleander L.) foi observado efeito 

potencialmente tóxico para as abelhas alimentadas com o macerado desses materiais em 

condições controladas, corroborando com os resultados apresentados nessa pesquisa 

(MESQUITA et al., 2008). 

O pereiro, A. pyrifolium, é apontado em vários estudos como uma das espécies nociva 

para os animais de criação (grande e pequeno porte) sendo indicada pelo conhecimento 

popular dos produtores e também em estudos experimentais, onde verificaram a ocorrência de 

intoxicação dos animais ao consumir essa planta (SOUSA et al., 2014). 

Para Pereira (2005), a toxicidade capaz de diminuir a sobrevivência de operárias Apis 

mellifera em confinamento está associado a presença de substâncias tóxica no néctar e pólen, 

isso tendo como base o estudo da ação do macerado de flores de Lantana câmara em abelhas 

africanizadas nessas condições. 

O potencial de toxicidade de substâncias em materiais florais foi verificado em 

trabalhos com a utilização de tanino extraído do barbatimão (Stryphnodendron spp.) sob 

abelhas operárias africanizadas em condições controladas afetando a longevidade das abelhas 

pelo teor de tanino na alimentação (SANTORO et al., 2004).  

B A 

D C 
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No pereiro em prospecção fitoquímica dos extratos alcoólicos das folhas apresentou 

alcalóides e taninos (SANTOS., 2010). Silva et al. (2013) verificaram em teste fitoquímico na 

identificação de taninos.,resultado positivo nos extratos etanólicos da folha e semente do 

pereiro. Porém, mesmo com presença dessa substância em algumas partes da planta não se 

pode afirmar que a mesma está presente no macerado das flores e também associar os 

resultados encontrados nessa pesquisa a atividade tóxica dessas substâncias para as abelhas 

africanizadas.  
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5. CONCLUSÕES  

 

O macerado das flores de Aspidosperma pyrifolium demonstrou potencial tóxico na 

redução da sobrevivência de operárias adultas Apis mellifera mantidas em condições de 

laboratório.  

O índice mais elevado de mortalidade foi obtido nas concentrações próximas a 1,00% 

do pó de flores incorporados a dieta alimentar. 
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